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adversario, é preciso que se 
tenha mais elevada alma, mais 
nobre, mais generosa. 

KARDEC—(O Evangelho) 

Retribuir o bem 
peio mal 

Amar seus inimigos é um 
contrasenso para os incrédu-
los. Aquelle para quem a vi-
da presente é tudo, só vê no 
seu inimigo um ente incom-
modo, perturbando-lhe o re-
pouso, e de quem sómente a 
morte o poderá desembaraçar; 
dahi o desejo de vingança. 
Não tem interesse algum em 
perdoar-lhe, a nào ser para 
satisfação do seu orgulho aos 
olhos do mundo. Perdoar mes-
mo, em certos casos, parece-
lhe uma fraqueza indigna de 
si; si não se vinga, nem por 
isso deixa de conservar ran-
cor e um secreto desejo do 
iiial. 

Para o crente, e sobretudo 
para o espirita, a maneira de 
ver é inteiramente outra, por-
que lançam as vistas sobre o 
passado e o futuro, entre os 
quaes a vida presente é ape-
nas um ponto. O espirita sa-
be que, pelo proprio destino 
da Terra, tem de nella encon-
trar homens maus e perver-
sos ; que as perversidades com 
que lueta, fazem parte das 
provas que ha de soffrer, e o 
ponto de vista elevado em 
que se colloca, torna as vicis-
situdes menos amargas, ve-
nham ellas dos homens ou 
das cousas; si não murmu-
rar contra as provas, não 
deve murmurar contra os 
que d'ellas são instrumen 
to; si em vez de se lamentar 
agradece a Deus o proval-o, 
deve também ser grato 
mão que lhe proporciona 
occasião para mostrar a 

jsua paciência e resignação 
Este pensamento predispõe-
no naturalmente ao perdão e, 
além disso, fal-o stntir que, 
quanto mais generoso é, mais 
se eleva aos proprios olhos 
e se colloca fóra do alcance 
das settas malévolas do ini-
migo. 

O homem que occupa po-
sição elevada no mundo, não 
se julga offendido pelos in-
sultos de outro que elle con-
sidera como seu inferior; as-
sim succede áquelle que no 
mundo moral se eleva acima 
da humanidade material; com-
prehende que o odio e o ran-
cor o aviltariam e rebaixariam. 
Ora, para se ser superior ao 

UMA CARTA 
O nosso Director snr. José 

M. Garcia, acaba de receber, 
do Snr. Catolino Buck, resi-
dente na «Fazenda do Turvo», 
uma carta em que aquelle Snr. 
narra o passamento de seu i-
dolatrado pae, que, com a mais 
sincera e inabalavel fé, como 
crente espirita, desincarnou-se 
convicto na verdadeira paz e-
vangelica. 

A carta do nosso estimado 
confrade, que por absoluta fal-
ta de espaço não a publicamos 
na integra, vem referendada 
por um curioso documento, 
que damos abaixo, ficando am-
bos em nossa redacção para 
serem constatados, por quem i 
duvidar das verdades do Espi-
ritismo, que é a Doutrina que 
traz a confiança no futuro, a-
lem da morte. 

Copia: 
Irmão João Buck: 
Paz. O Senhor illumine o teu 

espirito, tem fé e confiança 
no poder Divino, suppliquemos 
ao nosso mestre Jesus para que 
a consolação e a certeza de u-i 
ma vida melhor sejam compre-; 
hendidas pelos nossos irmãos 
soffredores. 

Oh morte! tu não existes, 
tú não és o homem como jul-
gam aquelles que desconhecem 
as verdades do Altíssimo; tú és 
o anjo libertador; tú és, que 
vem buscar, abrir a porta do 
cárcere material; vem dizer ao 
espirito prisioneiro eu venho te 
libertar, porque o senhor, nos-
so Deus, te chama, pois tú dei-
xarás as lides do mundo ma-
terial paia gozares as bemaven 
turanças da vida espiritual. 

Oh! creaturas, minhas irmãs, 
não choraes por aquelles que 
partem, mas, sim, por vós que 
ficaes presos a este mundo de 
provas e de expiações. 

Leiam com attenção o «E-
vangelho,» «Depois da Morte», 
«Roma e o Evangelho* e «Do 
Calvario ao Infinito». 

a) Bezerra de Menezes 

JESUS — 0 CHRISTO 

Vencida foi mais uma eta-
pa no evoluir da humanidade, 
mais um poiso ella alcançou, 
procurando comprehender o 
porque da vida, almejando 
conhecer as verdades que 
pairam muito além, nos para-
mos da luz. Mas quão peque-
na e misera estás ainda, obs-
cura humanidade; pois tú és 
terrena, e não podes, nem si-
quer combinar as lettras do 
alphabeto sagrado, afim de 
compores as syllabas das pa-
lavras que formam a triade: 
—Fé, Esperança, Caridade! * 

* * 

Em data de 18 de Abril da 
semana ultima, foi comme-
morada no mundo catholico 
a paixão e morte do Sublime 
Nazareno, que em vida cor-
porea teve o nome de Jesus, 
depois o de Christo de Deus. 

Foram diversos os modos 
da commemoração, segundo 
o formalismo adoptado- aqui, 
acolá, além, obedecendo to-
das a uma só idéa: Sermão 
do Calvario; Descimento da 
Cruz; Procissão fúnebre; Ve-
rônica, etc; depois o corpo 

o influxo da Sua Poderosa e 
Benefica InteHigencia, e1 que 
não cogita de formulas, ritos 
e templos de pedra; e, tanto 
recebe as preces dos ricos, 
como as dos pobres no mes-
mo conceito e carinho pater-
nal, desde que ellas sejam dic-
tadas do mais intimo recesso 
do sentimento, do recondito 
da alma! 

Para adorarmos a Elle, pa-
ra rendermos culto de vene-
ração e amor, não necessita-
mos de templos de pedras, 
nem de homens trajados de 
amplas vestes de variegadas 
cores. 

Cada lar honesto é um tem-
plo, cada chefe de familia é 
um sacerdote, pois Deus está 
em todas as partes, e no in-
timo de cada um de nós. El-
le nos assiste e ampara çm 
nossas afflicções, nos insufla 
bons pensamentos, e acha-se 
sempre ao nosso lado. 

Nós, por ingratidão, por 
ignorancia não o sentimos em 
nossa alma. Mas dia chegará 
em que a humanidade ha de 
comprehender que ; Jesus, o 
Christo não se acha n'uma 
estatua de madeira, gesso õu 
metal, exposto, em Sexta-feira 

Camisas para homens 
Deseja V. S. ama camisa bem feita? 

Dirija-se ao ATTELIER DE COSTURA, de 
ODETTE G. BERNARDES, 

á Rua Campos Salles, 929, onde se confeccionam ca-
misas com todo capricho e de qualquer qualidade 

FRANCA —:— S. PAULO 

PENSAMENTOS 

"Não se é homem de espiri-
to, por ter muitas idéas, assim 
como se não é grande general 
por ter muitos soldados. 

Napoleôo 

A dissimulação é a arte de com-
pôr as palavras e asacções, com o 
fim de enganar aos incautos. 

J. Allen 

de Jesus morto exposto aos 
beijos vendidos aos modernos 
Judas, para, com o produeto 
destes encherem-se algibeiras 
sem fundo das sotainas insa-
ciáveis ! 

Até quando, misera e cega 
humanidade, te conservarás 
jungida ás ferreas cadeias do 
dogmatismo carunchoso eba-
fiento dos vendilhões do Tem-
plo? 

Vê-se que o Deus de Ro-
ma, não é o Deus de Amor, 
Bondade, Caridade, Humildade, 
que Jesus ensinava; mas é o 
"Deus dinheiro, o vil metal" 
com que se compram cons-
ciência, caracter, dignidade 
honra, como qualquer merca-
doria em feira-livre, insuflados 
pela Cúria Romana!... 

O Deus immenso, omnipo-
tente, que abrange desde a 
infima forma de vida até aos 
systemas de mundos, até aos 
soes incontáveis que illumi-
nam as profundezas e deser-
tos do Espaço Immensuravel 
—o Deus grandioso indefini 
vel que anima o TODO com 

Sancta aos beijos dos Judas 
modernos, nem recrucificado 
pelas paredes dos aposentos; 
porém sim o Christo vivo, em 
Espirito e Verdade que reina-
rá no sentimento na alma de 
cada um de nós, ensinando-
nos a amar ao proximo como 
a nós mesmos; então a hu-
manidade abolirá o formalis-
mo dos ritos, os templos, os 
homens de sotaina, os moder-
nos phariseus e Judas vendi-
lhões do Templo e do Christo. 

P o s t a l 
A energia deve ter uma 

Causa:—qual é essa Causa? 
Quer queiras quer não, Hu-
manidade frágil, ainda que 
dôa á tua vaidade, fira o teu 
orgulho, choque a tua ceguei-
ra e desacorde da tua scien-
cia, e da tua Omnisciencia, es-
sa Causa é a entidade inapre-
ciavel, fulcro perenne do exis-
tente, que denominamos— 
Deus. 

Victor Hugo 

O ACCORDO DA ITALIA 
COM 0 VATICANO 

Durante dezenas de annos 
o papa esteve se consideran-
do prisioneiro, em perrado 
em suas pretensões, vivendo 
das doces illusões de conse-
guir, um dia, as suas ambi-
ções. 0 actual dirigente da 
Italia achou de bom alvitre 
resolver a questão com o Va-
ticano e durante alguns an-
nos muito papel foi rabisca-
do... Depois de muitas exi-
gências d'aqui e imposições 
dalli, o accordo foi assigna-
do, mas antes disto, as pre-
tensões do papado foram di-
minuindo constantemente de 
tamanho, ante as imposições 
de Mussolini, até que o pa-
pa acabou renunciando mui-
tas reivindicações, como as 
territoriaes, com porto de mar, 
etc. E todo o Estado do papa 
ficou reduzido ao Vaticano, 
algumas construcções e al-
guns pequenos jardins. O Go-
verno Italiano nada concedeu 
das reivindicações territoriaes. 
Exigindo o papa a validade 
do casamento religioso, ao 
lado do civil, o Governo do 
sr. Mussolini concedeu, po-
rém destruiu logo o valor de 
tal concessão, concedendo o 
mesmo favor á religião pro-
testante e á judaica. E foi 
esta, incontestavelmente, mais 
uma derrota da Igreja na 
própria Italia. Com isso, o 
Governo não officialisou o 
Romanismo na Italia, como 
divulga o clero, pois os fa-
vores concedidos é Igreja dos 
padres estão sendo concedi-
dos ás outras Igrejas. 

No tocante as reivindica-
ções financeiras, a somma 
de novecentos mil contos 
da nossa moeda concedida ao 
papa, por conta de certas in-
demnisações, é infima ante 
a somma apresentada pelo 
Vaticano, pois o Governo da 
Italia impoz o corte que quiz. 

A questão com o Vaticano, 
porém, não está ainda de to-
do resolvida, pois a princi-
pal, que é a educação da mo-
cidade, está sendo disputada 
por ambas as partes. O «Du-
ce» pretende reorganisar to-
do o paiz, adaptando a mo-
cidade aos principios do «fas-
cio», principios estes oppos-
tos aos da Igreja; a Igreja 
vê neste principio a sua mor-
te inevitável e, por isso, es-
tremece e lueta com Musso-
lini, pretendendo ainda arran-
car para as suas mãos as 
ovelhas desgarradas... 

E' um facto que a mocida-
de italiana estará mais livre 
e terá melhor futuro nas 
mãos de Müssolini, nas mãos 
do governo da sua Patria 

(Continua na 4a. pagina) 
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Amar e perdoar, 

tal é a Lei. 

JESUS 
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Fóra da caridade 

não ha salvação. 

KARDEC 



A N O V A ERA 

NOS PORT1COS PA BÍBLIA 
Selecenlos e quarenta séculos antes de Moysés 

«Qui ex-variis seriptoribús excerpta colligit.» 
TffBOPfilLO RODRIGUES PEREIRA 

(Continuação) 

O certo é que o homem não 
existiu ao período primário, 
nçm no de transição, nem no 
secundário, não sò. porque não 
se lhe encontra vestigio algum, 
mas também porque as condi-
ções de vitabiíidade não existi-
am para etle. Si appareeeu no 

região fértil e bem cultivada, 
onde crescia em abundancia o 
arroz, o milho, e bananaés. No 
mez de Junho, terríveis umo-
res de terra agitaram o sólo, 
os quaes se renovavam constan-
temente durante dois mezes 
consecutivos. Na noite de 28 

período terciario, só poderia para 29 de Setembro, a terra 
ter sido no fim desde período, ~ 
e 'mesmo em limitadíssimo nu-
mero, D.e mais tendo sido de 
curta' duração o períbdò dilu-
viano, não trouxe notáveis mu-
danças nas condições atmos-
phericas, os animaes e os vege-
taes eram também os mesmos 
antes e depois; por con-
seqüência, não é impossivel que 
a apparição do homem tenha 
precedido a esse grande cata-
clysma.CO 

sofFreu uma violenta convul 
são; um terreno de muitas lé-
guas de extensão levantou-se 
pouco a pouco e ácabou por 
attingir uma altura de 500 pés, 
sobre uma superfície de dez lé-
guas quadradas. O terreno on-

0 valor das vozes M a s 
Entre todos os phenome-

nos mediunicos que até ho-
je tem apaixonado o mundo 
espiritual-scientifioo, o das 
"vozes directas" está desti-
nado a revolucional-o intei-
ramente. 

A razão é simplissima: n'el-
ia a manifestação do espiri-
to responde fielmente ao pro-
prio pensamento, sem intro-
missão tnecanica do médium, 
a não ser o auxilio da gar-
ganta que é uma parte mí-
nima do proprio médium. 

Ora, quando consideramos 
que para a communicação do 
desencarnado se necessitava, 
até hoje, do concurso cere 
bral dum encarnado, que 
nem sempre traduzia fielmen-
te o pensamento do desen-

Idades das Montanhas 
"Da inspecção dos terrenos 

rasgados pelos levantamentos 
daí montánhas e das camadas 
que formam seus contrafortes, 
pode determinar-se suas idades 
geológicas. Não se deve con-
fundir o numero de annos da 
existência das montanhas, mas o 
período durante o qual ellas fo-
ram formadas, e-por conseguin-
te a sua antigüidade relativa. 
Assim seria erro crer que essa 
antigüidade está na razão da 
sua elevação ou da sua natu-
reza exclusivamente granitica, 
attendendo á que a massa de 
granito, le vantando-se, pode 
ter perfurado e separado as 
camadas superpostas. 

"Provou-se por varias obser-
vações, que as montanhas dos 
Vosges, da Bretanha e do Co-
te-d'Or, em FranÇá, que não 
são muito elevadas, pertencem 
ás mais aqtigas formações; da-
tam do período de transição e 
são anteriores aos depositos de 
carvão de pedra. 

OJurâ rormbu-se no meiado 
do período secundário; é com 
temporaneo dós reptis gigantes-
cos. Os Pyrineus tormaram-sé 
mais tarde, no começo do pe-
ríodo terciario, O Monte Bran-
co e o grupo dos Alpes occi-
dentaès, são posteriores aos Py-
rínèus, e datam do meio do 
per iodo terciario. Os Alpes o-
rientaes, que Comprehendem as 
montanhas do Tyrol, são mais 
recentes ainda, por terem sido 
formados no fim do período 
terciario. Algumas montanhas 
da Asia são mesmo posteriores 
ao período diluviano ou lhe são 
contemporâneos. Esses levanta 
meritós deviam ter occasionado 
grandes -perturbações lòcaes e 
innundaçpes,; mais ou menos 
consideráveis, pelo deslocamen-
to das aguas, interrupções 
mudanças dos rios (**) 

^ulava como as vaças do mar , . , 
ao sopro da tempestade; milha- o r n a d o ; se consideramos 
res de monticulos appareciam I m a j ? <*ue a Çommumcação 
alternadamente; emfim, abriu-se : P o d , a

u
8 e r u m a emulação d um 

um abysmo de perto de tres , e s P i n t o s e™ escrupulo, e cla-
leguas: fumo, fogo, pedras in- ro que o phenomeno das ' vo-
candescentes, cinzas foram lan-! 2 6 9 d ^ e c t a í j fOttstitue um 
çadas a uma altura prodigiosa. P f _ s o d e

t 8 W l ® . n a c o m ™ 
Seis montanhas surgiram desse! n l a < \ e n . t r e d<?.,S m u n d o s 

aKv«mr». ahwrrt oníU ™ nm« planetailO e fluldlCO... 
Eu que assisti diversas ex-

periencias, notei que o me-

abysmo, aberto, entre os quaes 
o vulcão a que se deu o nome 
de Jorullo, se eleva hoje 550 

(")• Vede. I/Homme aiitidiluvieu 
PQE Boueher de Portes: ,Des ou 
tiles de pierue, idera. 

—Diácours sur les revohitiòris 
du globe, por Georgés Cuvier; 
»4 —-r+i , . I • : . 

(•=!•) i O penúltimo século offe 
rece notável exemplo dum phe-
nonieno dessa natureza. A seis 
dias de viagem da cidade do 

. México, havia em 17 «o, uma 
• •• ,' •• v Mvnr v» 

metros acima da antiga píanicie. d * u m f l c a tíomo. e x t r a n h o a o 

No momento em que começa- phenomeno pois que a con-
va o tremor do solo, os dois I d e n s ^ a o d o

 4< ecto-plasma 
rios Cuitiúba e S. Pedro, 
retrocederam os seus cursos e 
inundaram toda a planicie oc-
cupada hoje pelo Jorullo, mas, 
no terreno, que crescia sempre, 
abriu-se esse abysmo que os 
sorveu. E reappareceram a oes-
te, sobre um ponto muito a-
fastado do seus antigos leitos. 

(L. Figuier—A Terra antes 
do dilúvio.) 

Dilúvio Bíblico 
O dilúvio biblico é um fac-

to incontestável, mas deve ser 
estudado sob outro aspecto de 
accordo com a sciencia, afim 
de vermos dahi as provas elu-
cidativas dessa espantosa cáífas-
trophe, que todos os povos da 
antigüidade, do Velho e do 
Novo Mundo guardam remi-
niscencias. O dilúvio bíblico 
devia ter sido occasionado PE-
LO LEVANTAMENTO de 
uma parte das montanhas de 
uma extensa região da Asia, 
como se deu com o México. 
Nessa longinqua época existia 
UM MAR interior que se es-
tendia do Mar Negro âo Oce-
ano Boreal, attestado e prova-
do pelas observações geologicas. 
O mar d'Azof, o mar Cáspio, 
cujas aguas são salgadas, apezar 
de não communicarem com 
outro mar, o lago Arai, e mui-
tos outros lagos espalhados nas 
immènsas planices da Tartaria, 
bem como assteppes da Rússia 
são os vestígios restantes desse 
antigo mar. Pela occasião do 
levantamento das montanhas 
do Caucaso, POSTERIOR AO 
DILÚVIO UNIVERSAL, uma 
parte dessas- aguas foi repellida 
e arrojada para o Oceano Bo-
real, e a outra para o Oceano 
Índico, ao Sul; estas innunda-
ram e destruiram precisamente 
a Mesopotamia e toda região 
habitada pelos ANTECESSO 
RES DO POVO hebreu. 

(CONTINÚA) 

em torno da "garganta" do 
paciente é como um máximo 
de força, n'um minimo a na' 
tomico. 

Outra prova é que o flui-
do universal vae açcentuan 
do o seu potencial, d a s g r a n 
des para as pequenas cellu 
Ias! 

E a "garganta", parte mí-
nima do physico humano, tor 
na-se, de momento, ultra po 
tente para receber fiel e inte-
gralmente o pensamento as 
trai. No dia em que houver 
sido generalizado o pheno 
meno das "vozes directas*' 
familiar-nos-hemos ainda mais 
com a ,2*. existeucia, e os 
cultos, os dogmas deverão 
adaptar ás grandes Verdades, 
que se occultam por traz da 
cortina do Invisível! 

Não será mais o caso de 
afíirmar o ' renovar-se ou 
desapparecer", não, porém a 
necessidade de modelar uma 
nova Genesis, que correspon 
da as conquistas da Razão e 
do avançar dos novos Tem 
pos 

Finalmente todas as velhas 
religiões reconhecerão, que 
partiram d'uma tradição fei 
ta mais de mysterio, que de 
revelação! 

O anno 2,000 será indubi 
tavelmente a "Era-Nova" ou 
o triumpho espiritual para 
Humanidade. 

Nessa epocha comprehen 
deremos nitidamente as gra 
vês palavras do Christo no 
horto de Getsemani aos A 
postolos que dormiam: "orae, 
porque se o espirito é forte 
a carne é fraca." 

Palavras que nós, do alto 
da esphera immortal repeti-
remos bem alto aos nossos 
filhos, pois que à geração 
presente é apenas o germem 
da grande e maior Revelação 
por causa do péecado que 
envolve e perturba. 

Más, entre aá "vozes di-
rectas" que èchòaram nó mun 
do fòràm as de Milléssimó 

Lyoeu Espirita Brasileiro 
PROPRIEDADE DE U M SOCIEDA DE CIVIL, SM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO A H ( 1 i 
SOCLADOS, FUNDADA E 7 DE ABRIL DE 192 9 

CURSO PRIMÁRIO— CURSO DE ADMIS-
SÃO AOS GYMNASIOS E ESCOLAS 

NORMAES—CURSO GYMNASIAL 
EM 1930: EXTERNATO, SEM1-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e Informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

Pio X, que insistia para! falta desses documentos o 
alar direòtamente aos pre-! nosso Director José Marques 
ados do Vaticano, para exor- Garcia tem soffrido bastan-

tal-os a serem os mensagei-
ros da nova luz, do Espiritis-
mo; Victor Hugo, que num 
momento de desanimo astral 
gritava textualmente: "E' an-
gustiante a obstiuavão cio Ca-
tholicismo em não querer re-
conhecer esta verdade pre-
mente. Volto-me para vós 
irmãos, sede seus novos arau-
tos"! 

E agora, correligionários 
de todo o mundo, não tendes 
mais considerações pelos cul-j 
tos e dogmas, avançae intré-
pidos para o Sol dos Soes: 
DEUS. 

O exige a vossa alma na 
livre atracção da Luz Divir.a, 
que não tem barreiras e 
confins. 

tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Jui/.o, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fói a deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-

Para o alio, para o alie ren! doe,ntes Para seíem 

sempre nados, devem consultar, POR 
Mariano RÀNGO D'ARAG0NA CARTA, SI MA VAGA, pois, 

; do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-A P P E L L O 

A Directoria da casa de 
Saúde «Allan Kardec , vem 
solicitar de todas as pes-
soas caridosas, que têm pa-
rentes e protegidos, inter-
nados em tratamento na-
quella instituição, mandar, 
cada uma, o auxilio deum 
cobertor para a cama de 
seu enfermo, visto que se ap-
proxima o inverno, o 
qual promette ser rigoroso 
nesta quadra. 

Por este acto de altruís-
mo e solidariedade huma-
na, antecipadamente agra-
dece aos generosos bem-
feitores. 

Aos Confrades 
— — Leiam, por favor 

Mais uma vez pedimos aos 
nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,»v sem 

Írimeiramente consultar si 

A VAGA. 
Confrades ha, e muitos, que 

entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem maisj 
nem menos, sem documentos, 
sem attéstado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar ó doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-C A S A 
Bôa, aluga-se, no centro desta 
cidade, rua calçada, todo con- me imprés*sionáram. As vozès 'cà l í fe^a folha, (1á0 aCCeltaitiQS 

forto. — R. Commercio, 7S6 I de pip X e Victor Hugo... ! doente dé ÍÕmia alfluma, póis.por nha de propaganda espirita 

Aumentos exigidos no aviso 
Venecia que profundamente que publicamos em outro lo 

veloppe sellado. 
Para internação do doente, 

exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não síèja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Novo viajante 
Attendendo ao accumulo 

de assignaturas novas e gran» 
de copia de encommendas de 
obras, que ultimamente têm 
affluido á "Nova Era", a Di-
rectoria da Casa de Saúde 
"Allan Kardec" e do nosso 
jornal, houve por bem, ad-
mittir como viajante ao es-
forçado confrade Baldoino 
Lourenço de Paula, que as-
sumiu a zona da alta Mogy-
ana e Sul de Goyaz. Pedimos, 
pois, aos nossos assignantes 
e amigos que prestèm ao nos-
so nóvo viajante todo o au-
xilio material que houver pos-
sibilidade, afim de podermos 
proseguir na nossa campa-
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MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

PRODUTOS ESPECIAE6 
- DO -

Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE. 141. - S. Paulo 

F O S F O T O N I 

G R A N A D O & O O M P , 
Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
tíonaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e dircctamen-
te importados. 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das 'crianças e 

das senhoras 

o melhor íortificante mo-
dftrno — Tônico poderoso 
dos nervos, dos másculos 

e do coraç&o. 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

PHARMACEUTICO ' 

O melhor lombrlguelro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

— creanças — 

João Barcellos 
ADVOGADO 

no civil, crimç, commercial e orplianologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F l ^ A N I C A 

PENSÃO 
EM S.PAULO DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1078 

F R A N C A 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

<=í«es> 

PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERAR1A, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

Rua do Commercio, n. 5£7 

Àtheneu 
Francano 

(Recentemente installada) 

»»>X««-

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

3 0 

E SC RI PT O RI O TECH NI 
CO DE ENGENHARIA Dr. J. Maíhlas Vieira 

Medico — Operador — Parlelro FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 948 PHONE 155 

F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharina-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÃO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Eçq. da rua Monsenhor Roseli 

FRANCA — E. S. Paulo 
C L I N I C A E S P E C I A L I S A D A D A S 

D O E N Ç A S D O S O L H O S 

A L M E I D A 
CARDÒSO &Cla 

Com pratica do Serviço de Compl to modrno appa-
Olhos da Policlina Geral do relhamerito paa exam 
Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatório co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtalmico Applicações physiotherapi 
Penido Burnier—Campinas cas, exclusivamente na: 

Especial idade 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 —FRANCA 

Diocecio de Paula GRANDE LABORATORIO 
H O M O E P A T I C O 

R. MaTFLORIANO, 11 
RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e constl-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-
BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-

RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-
MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162—Teleph. 237 FRANCA 



A caridade é 0 caminho 

recto para a salvação 

• ; • 

A ' 1 N O V A 1 L K A 
A&xiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

O ACCORDO DA ITALIA 
COM O VATICANO 

(Continuação da l.a pag. 
•que nas mãos escravocatas 
do papado. O Estado quer 
educar a juventude para ser-
vir ao Estado, ao povo, á na-
ção, ao Mundo. 0 papa quer 
educar a juventude para ser-
vir ao papa, para servir ao 
padre, para mantel-a no fa-
natismo, nas trevas, nas gaio-
las dos dogmas. A educação 
fascista dá á juventude a idéia 
da preeminencia do Estado. 
A educação do papa dá á 
juventude a idéa da preemi-
nencia do padre. Qual é me-
lhor ensino: o de Mussolini 
ou o do papa? 

Só os cegos psychicos, os 
que desconhecem a historia 
da Igreja, é que opinarão pe-
lo ensino do Vaticano. 

Mussolini já venceu o pa« 
pa até aqui e não poderá, 
certamente, perder na ultima 
etapa. A Igreja de Roma es-
tá com os seus dias conta-
dos. Educada a mocidade i-
taliana sob os principios do 
fascismo, está morta a Igre-
ja. 

Apezar de estarem sempre 
sendo lançadas ao «Index», 
as obras sobre o fascismo 
estão sendo editadas e re-
editadas, estando todo o po-
vo italiano, muito especial-
mente a mocidade, obedeceu 
do ao «dedo indicador» de 
Mussolini e não ao «Index» 
do papa. Como prova, veja-
mos esta «nota» do "O Es 
tado de S. Paulo": 

—«Mais um episodio da 
lucta intima em que vivem 
o Vaticano e o facismo: a-
caba de ser posto no «Index» 
o livro «Date a Cesare», que 
recebeu os maiores elogios 
da imprensa fascista e foi e-
ditado na livraria official do 
fascismo. Considerado fiel 
interprete do pensamento e 
da doutrina fascista esse tra-
balho foi condemnado pela 

Egreja por conter graves er-
ros relativos á doutrina ca-
tholica, aos direitos divinos 
da Egreja e ao poder do so-
berano pontífice». 

Decididamente, a Igreja do 
Vaticano está com os seus 
dias contados. E Mussolini 
jamais entrará no Vaticano 
com armas embaladas. Nada 
disto é preciso. 

Basta que a mocidade se-
ja educada nas escolas do 
«Fascismo» sob a orientação 
do Governo e sem a inter-
venção do padre. 

As idéas de liberdade ino-
culadas nos cerebros dos jo-
vens nunca mais tolerarão 
as idéas escravocatas dos 
padres. 

Souza, Ribeiro 

Noticiário Mundano 

Beijos pagos 
t 

Judas, o trahidor de Nosso 
Senhor Jesus Christo, foi assa-
lariado com 30 moedas. 

Assalariada a sua trahição deu 
um osculo na face do Divino 
Mestre; e certamente arrepen-
didissimo, devolveu as moedas 
aos verdadeiros inimigos do 
Christo e reconhecido do erro 
de sua leviandade pôz termo 
á sua vida corporea; mais tar-
de talvez inspirado pelos novos 
judas, a Egreja Romana avo-
cou a si o mesmo processo 
dos beijos a pagamentos poiso 
Senhor já é morto, não ha 
mais perigo e o salario talvez 
servira para resgatar as faltas de 
todos os judas, não ha duvida 
que são devedores de conside-
ráveis sommas e que merecem 
da Egreja muito encomio. 

J. M. G. 

Typographia A Nova Era 

A que lem melhor e bem 
escolhido sortimenlo de 

maleriaes deale ramo 

R. CAMPOS SALLES, 929 

O Perigo dos auto-
movois 

Ainda no ultimo numero 
deste jornal inserimos uma 
reclamação contra o abuso do 
excesso de velocidade e ante-
hontem um auto-caminhão a-
tropelou uma filhinha do 
snr. Nagib Bichir, á rua dr. 
Jorge Tibiriçá, quebrando-lhe 
uma perna. 

E' necessaria e urgente uma 
repressão ao abuso de certos 
conductores de automoveis 
que desrespeitam o regula-
mento municipal sobre vehi-
culos, com grave perigo para 
a população, atravessando as 
nossas vias publicas com os 
seus carros em velocidade ex-
cessiva. 

Mais uma vez espera-se da 
Prefeitura a providencia que o 
caso exige. 

Absolvido pelo Tri-
bunal 

O Egrégio Tribunal de Jus-
tiça do Estado absolveu o réu 
Oswaldo Honorio de Sá, que 
havia sido condemnado nesta 
comarca por crime de furto. 

O nosso redactor foi no-
meado advogado do accusa-
do e allegou a improceden-
cia da accusação porque a 
prova feita vinha toda dabôc-
ça de um menor de 9 annos 
de idade, não havendo nenhu-
ma testemunha idônea, que 
depuzesse de sciencia própria. 

O Egrégio Tribunal accei-
tou essa allegação e absolveu 
o reu da accusação que lhe 
foi intentada, sendo Oswaldo 
posto em liberdade. 

Fallecimentos 
Mor. JANUARIO de PAULA 

DUARTE 

Falieceu no dia 22 do cor-
rente o Major Januario de 
Paula Duarte, antigo fiscal das 

barreiras em Garimpo das Ca-
nôas, Minas. 

O finado era muito relaciona-
do nesta cidadeondedeixa gran-
de quantidade de amigos. 

O seu sepultamento reali-
sou-secom bastante assistência. 
Fazemos votos ao Senhor pa-
ra que o receba em seu aman-
tissimo seio e dê muitas lu-
zes e paz ao seu espirito. 

ETROS CHAAD 
Falieceu nesta cidade no 

dia 17 do corrente, a Exma. 
Sra. d. Etros Chaad, extremosa 
mãe dos snrs. Abrahão e A-
phif Chaad. 

Fazemos votos a Jesus pa-
ra que dê muita paz a seu 
espirito. 

zmmz 

0 S U I C Í D I O 
por M. QUIN7ÃO 

Continuação 
zxam -Air M : 

Apavorava-me essaidèa, por-
que sentia que já não tinha 
mais coragem para matar-me. 
Esgotara-se e novo esforço era 
.superior ás minhas forças. Fu-
|pra-me a opportunidade, á che-
gada da esperança. Nesse mun-
d o tudo precisa opportunidade; 
—até a hora da morte. Passa-
vam-se séculos de angustia nos 
minutos que antecipei na mi-
nha chegada. 

A' hora, vi approximar-se de 
mim um homem grave, aspecto 
do mordomo inglez de casa ri-
ca: 

—E' vossa excellencia o sr. 
Silva Pinto? 

—Sim, sou. 
—Aqui tem da parte do sr. 

conde de Font'Alva. 
Peguei no enveloppe, tremen-

do. 
Despediu-se gravemente. 

Abri. Estava salvo! Abria-se o 
,céo ante mim e eu via Deus; o 
meu Deus, o grande Deus, que 
me accudia que me enviava a 
vida, a salvação, a honra, tudo, 
naquelles papeis miseráveis que 
continham a minha felicidade 1 

Lá tinha os dois contos 
mais esta santa aurora de bon-
dade.—Eram tres. Ainda cá fi-
ca um á sua disposição.» 

Eu vira Deus! Sentia a sua 
acção directa, a sua misericór-
dia, a sua piedades pelos meus 
soffrimentos. E pareceu-me tam-
bém velos: voce, o Camillo, o 
Anthero, o Mousinly», a rirem-
se, a rirem-se para mim... 

Estava salvo do suicidío pa-
ra sempre. Estava salvo do in-
ferno. Podia morrer de fome, 
estalar de dôr, rebentar com 
os soffrimentos maiores, esga-
çar-me fibra a fibra, que não 

Brasil Espirita 
CENTRO E. AMÔR E LUZ 

GU AR ATIN GUETÁ 

Em assembléa geral realisada 
a 16 de fevereiro ultimo, foi 
eleita e empossada a Directoria 
do centro acima, para reger os 
destinos do mesmo durante o 
periodo 930-931, ficando assim 
constituída: 

Presidente—José Selles 
Vice-presidente—B e n e d i c to 

Leal 
Seçretaria—Leontina Moreira 

Sélles 
2.0 Secretario—Benedicto Vi-

eira Paula Santos 
Thesoureiro—José Rodrigues 

Marcondes 
2.0 Thesoureiro—Leopoldo 

Guimarães 
Orador—Breno Vianna 
Bibliotecário—Antonio No-

gueira 
Procurador—Major Fernando 

S. Silva 
CONSELHO FISCAL 

Manoel Sayão, Felippe Nery 
e Antonio da Rocha Gonçalves. 

ASSISTÊNCIA AOS NECES-
SITADOS 

João Teixeira de Souza 

CENTRO E. «ISMAEL» 

UBÁ—MINAS 

Presidente—Sebastião de 
Oliveira Brandão 

Vice-dito—Lindolpho Hen-
riques Dutra 

lo. Secretario—Mario Dutra 
2o. dito—Albino C. Mello 
Thesoureiro—Antonio Mel-

lo Sobrinho 
Procurador — José Borges 

Bertholdo 
Zeladora— D. Lily G.Du-

tra 

CONSELHO FISCAL 
Presidenta—José Xavier— 

reeleito f 
Secretario—Plinio Dias 

VOGAES 
Antonio Duarte Pacheco, 

reeleito; Manoel Affonso Ri-
beiro, idem; Rubens de Sou-
za Lima. 

DIRECTORES DOS TRABA-
LHOS ESPIRITUAES 

Bernardo Gomes da Silva 
e Antonio Mello Sobrinho. 

Gratos pela gentileza das com-
municações que nos foram envi-
adas, pedimos ao Alto conce-
da aos illustres confrades mui-
a paz e muita luz, para o e-
xacto cumprimento da honrosa 
tarefa que lhes foi confiada. • 

mais pensaria em matar-me. 
Não se esqueça destas coisas. 
Nem a todos Deus conduz 

um Alfredo Anjos: mas a to-
dos os que confiam e esperam 
nelle, Elíe apparece sempre. 

Sempre, meu amigo, sempre. 
Digo isso a essa infortunada, 

a Angelina, que como eu se 
debate na amargura, na fome, 
no horror. Diga-lhe isso de-
pressa. Accuda-lhe, como me 
accudiu. Tire da sua própria 
dôr consolação para os que são 
mais infelizes que você. Olhe 
que isso de fazer bem, tem 
consolações que os marotos 
não conhecem. E' o prazer dos 
bons. Quando a gente abre a 
nossa alma, olha para dentro 
delia e vê alguma coisa de bom, 
dá por bem empregado todo 
o mal que supportou, tudo 
quanto padeceu, e reconhece 
que ainda soffreu pouco, e lhe 
custou barata toda a satisfação 
de que desfruta. 

Dezembro, 1911. 

SILVA PINTO 

Communicações e artigos publicados 
no jomal «Época» do Rio de 

Janeiro, relativamente ao 

S U I C Í D I O 
Nós os que estudamos a dou-

trina e a phenomenologia do 
Espiritismo, a cuidarmos que 
elle è a verdadeira luz a iflu-
minar a róta do progresso hu-
mano,—espiritual, moral e social, 
—e a descobrirmos, a cada pas-
so, accusações horríveis contra 
elle! Decididamente somos uns 
néscios! 

Sob o ponto de vista religio-
so, diz-se que elle é a acção 
tentadora e perdedora do Dia-
bo; que é o caminho mais cur-
to e mais rápido para o inferno. 
E o pobre espiritismo a esfal-
far-se, prégando o amor, o 
respeito e a adoração a Deus; 
a pratica constanste do amor, 
do bem, da caridade e do per-
dão para com o proximo! 

Sob o ponto de vista philo-
sophico, aiz-se que elle é a ne-
gação da verdade, do positivo, 
ao material, das conquistas ex-
traordinarias e irrefragaveis do 
methodo moderno de investi-
gação e de analyse; que é a re-
surreição de velhas crendices, de 
superticiosas lendas, de fanati-
cas manifestações, de religiosi-
dades obsoletas. E nós a pro-

L-ar em festas 

A 16 do corrente, o ditoso 
lar do nosso estimado confra-
de Diogo Molina e d. Izabel 
Molina, foi enriquecido com o 
nascimentio de uma linda cre-
ança, que recebeu o nome de 
Eunice. 
Fazemos votos ao Pae de A-
mor para que a gentil Eunice 
seja cumulada de bênçãos, her-
dando as bellas qualidades de 
seus ditosos paes. 

Dr. Leonidas 
Campos 

Esteve nesta cidade, acom-
panhado de sua Exma. Familia, 
este nosso distineto amigo, il-
lustrado advogado no fôro de 
Pitangueiras. 

S. S. veiu em goso das ferias 
da semana santa e em visita aos 
seus dignos progenitores cel. 
José Honorio de Campos e d. 
Elisa Augusta Campos. 

Visitamol-o. • 
Acção judicial 

No Juizo de Paz desta cida-
de será proposta, na audiência 
de hoje, uma acção sumrnaria 
em que é autor o sr.Jose Fer-
reira Telles. 

São seus advogados o nosso 
redactor e o sr. Miguel Daniel. 

clamarmos que elle é a scien-
cia das religiões; que como 
philosophia, é perfeito; que nel-
le se encontra a explicação, até 
hoje inattingida, dos phenome-
nos cosmicos, pathologicos, psy-
choloçicos e sociaes; que, como 
sciencia, acompanha par e pas-
so os methodos mais rigorosos 
de analyse, de inducção e deduc-
ção; que, no campo da experi-
mentação, as suas conquistas 
são já enormes, inatacaveis e 
illuminadoras! 


